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BOX DE FACTOS

Em múltiplas democracias ocidentais cresce a

desconfiança nas instituições políticas e a percepção de

distanciamento entre eleitos e eleitores.
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Estudos recentes sublinham a ligação entre

desigualdade, baixa confiança e abertura a soluções

autoritárias ou “homens fortes”.

Índices internacionais apontam sinais de degradação

do Estado de direito em vários países, incluindo

pressão sobre justiça, transparência e controlo do

poder executivo.

Em Portugal, relatórios e séries estatísticas continuam

a evidenciar fragilidades estruturais: pobreza,

desigualdade e baixa confiança em partidos e

parlamento.

A Falência Moral da

Democracia

Representativa

Há um instante em que a democracia deixa de ser casa

comum e passa a ser palco: por fora, discursos; por

dentro, corredores de poder — e um povo a pagar

bilhete para assistir à sua própria ruína.

A democracia representativa não está apenas cansada: está,

em muitos lugares, ferida no seu centro moral. A
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falência não é um detalhe técnico, um erro de contabilidade

ou um ciclo económico adverso. É uma falência de ética:

quando a representação deixa de ser serviço e passa a ser 

captura. 

A delegação transformada em licença

O povo delega para viver melhor, para ser protegido, para ter

escola, justiça, saúde, futuro. Mas quando a delegação se

converte em “cheque em branco”, abre-se a porta ao pior

vício do poder: a tentação de governar para dentro — para

redes, para interesses, para carreiras, para cumplicidades. E

então surge o mecanismo mais destrutivo de todos: a

normalização. A corrupção deixa de ser escândalo e passa a

ser paisagem; a incompetência deixa de ser excepção e passa

a ser método; a mentira deixa de ser vergonha e passa a ser

estratégia. 

Sociedades em falência: quando “viver” vira

“aguentar”

A falência moral do sistema coincide com a falência social de

milhões. Salários que não compram futuro. Habitação que

expulsa. Serviços públicos em exaustão. Impostos e taxas

como chuva miúda — e, no fim, a sensação crua de que o

esforço não é ponte: é tapete rolante a puxar para trás. É aqui

que a democracia se suicida lentamente: quando já não
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produz dignidade, começa a produzir ressentimento. E o

ressentimento é matéria-prima de aventureiros, demagogos e

salvadores de ocasião. Não porque “o povo seja mau”, mas

porque o povo está farto. 

O Ocidente a cavar a própria sepultura

O mundo ocidental gosta de falar de valores — liberdade,

direitos, transparência — mas tolera uma realidade paralela:

elites fechadas em corredores, portas giratórias, influências

invisíveis, contratos que ninguém escrutina, justiça lenta, e a

regra implícita: “para alguns, tudo; para os outros, paciência

é a lei.”. E quando a verdade se dissolve em ruído, a

democracia perde a sua linguagem comum. O espaço público

torna-se feira de indignação: cada facção com a sua

narrativa, cada tribo com o seu altar, cada algoritmo a

empurrar medo. A mentira não triunfa porque é genial.

Triunfa porque a verdade cansa — e a fadiga é terreno fértil

para qualquer treva. 

O que teria de mudar (e o que dói admitir)

Não há remendo capaz de salvar um edifício cujo alicerce é

impunidade. Se a democracia quer voltar a ser casa, precisa

de voltar a ser responsabilidade: transparência radical e

auditável; justiça célere; fiscalização real; punição efectiva do

abuso; regras simples; prestação de contas. E há uma
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verdade que ninguém quer ouvir: sem literacia cívica, sem

cultura de exigência, sem cidadãos a fiscalizar, a democracia

vira apenas um ritual eleitoral — uma missa periódica onde

se absolve o pecado do poder com um voto. 

Epílogo: quando o regime se alimenta da

resignação

O maior perigo não é a pobreza. Nem sequer é a corrupção,

por mais obscena que seja. O maior perigo é a habituação:

o povo aprender a viver de joelhos e chamar a isso

“normalidade”. Uma democracia que já não envergonha o

poderoso e já não protege o fraco não é democracia — é

cenário. E um cenário, amigo, não salva ninguém. Apenas

encena a queda com luzes bonitas. 

Francisco Gonçalves
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